
Este trabalho, que se configura como um segundo tempo da pesquisa 
“Cine na Escola: entre as Bordas da Educação e Saúde Mental”, pretende 
avançar ao tecer novas contribuições para pensar as vicissitudes da escuta no 
campo da saúde mental infanto-juvenil. Trataremos, especialmente, da 
possível aproximação entre o ofício da escuta na oficina, que recolhe os 
detalhes, as tênues significações presentes nos discursos dos adolescentes, e 
a figura do catador de restos nas obras de Benjamin e Baudelaire. 

• Refletir sobre os possíveis enlaces entre adolescência, tempo e cinema, 
a fim de recolher os efeitos destes para a articulação do campo Psicanálise, 
Educação e Cinema 

• Dar densidade teórica e sustentação à construção metodológica que 
tenta fazer laço entre a escuta, protagonizada pelo oficineiro, e o personagem 
do catador de restos benjaminiano em associação ao flâneur de Baudelaire 

Formam o Corpus da Pesquisa: 
• Os diários de experiência dos bolsistas de extensão que participaram da 

oficina Cine na Escola 
• As construções feitas a partir da leitura-escuta (Iribarry, 2003; Caon, 

1994) de textos teóricos  
• As elaborações surgidas nas reuniões do grupo de pesquisa a partir da 

discussão dos textos teóricos em conjugação com os materiais empíricos 
 

Sobre os Procedimentos de Coleta e Análise dos Dados: 
• Da Psicanálise, tomamos de seu método a noção de atenção flutuante 

(Freud, 1912) e o conceito relacionado ao tempo do a posteriori (Freud, 1895)  
• De Walter Benjamin, recolhemos os efeitos ético-metodológicos 

relacionados à figura do catador de restos ou trapeiro, bem como a noção da 
desaceleração do tempo a partir das reflexões sobre o personagem do flâneur 
de Charles Baudelaire (Benjamin, 1991; Baudelaire, 1996) 
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O catador de restos, personagem presente na obra de Baudelaire, foi 
amplamente trabalhado por Benjamin. Trata-se de uma figura construída em 
meio às condições urbanas do século XIX, que perambulava pelas cidades 
modernas catando aquilo que grande parte da sociedade considerava inútil: 
lixo, sucata, migalhas, materiais descartáveis. Benjamin faz comparações 
entre os trapeiros e os poetas, dizendo que os últimos: 
 
“(...) encontram pela rua o lixo da sociedade e, a partir dele, fazem a sua heróica 
crítica exatamente contra ele. (...). Ele é marcado pelos traços do catador de 
trapos, que tanto preocupava Baudelaire. Um ano antes do “Vin des chiffoniers” 
apareceu uma apresentação prosaica dessa figura: ‘Temos aqui um homem: ele 
tem de catar pela capital os restos do dia que passou. Tudo o que a grande cidade 
jogou fora, tudo o que ela espezinhou – ele registra e coleciona’.” (Benjamin, 1991, 
p. 103). 

Dentre as problematizações surgidas na pesquisa, inquietou-nos, 
sobretudo, a premência do tempo na vida dos adolescentes. Acreditamos 
que esse tipo de manifestação, que parece ansiar pela realização de várias 
tarefas ao mesmo tempo, seja um modo sintomático de responder à 
demanda de aceleração presente na cultura contemporânea. Além de 
recolherem esse pedaço-percepção, os oficineiros cataram também alguns 
fragmentos discursivos que falavam do descontentamento dos jovens em 
trabalhar, na oficina, com filmes de longa metragem. Diante disso, 
oferecemos a eles a possibilidade de trabalharmos com narrativas fílmicas 
de curta duração (curta-metragem, videoclipes musicais e vídeos na internet). 

Importa ressaltar que, no caso de um dispositivo de escuta como o Cine 
na Escola, não basta apenas proporcionar o encontro entre os adolescentes 
e as narrativas fílmicas – é preciso a presença de um outro, neste caso, o 
oficineiro-catador-de-restos, que os ajude a operar alguma passagem entre o 
que assistem na tela e suas vivências e experiências de vida. 

Nesse sentido, chegamos à noção de que o oficineiro, apoiado na 
metodologia inspirada na figura benjaminiana do trapeiro e do flâneur, 
conseguiu ofertar aos adolescentes das margens uma outra temporalidade, 
caracterizada pela desaceleração. A partir disso, ele pode oferecer a eles a 
possibilidade de se fazerem ver em elementos estranhamente familiares 
(Freud, 1919) e corriqueiros, mas que raramente circulavam no campo das 
palavras. Acreditamos que o oficineiro, voltando sua mirada para os restos 
discursivos que perambulavam pela oficina, conseguiu auxiliar os jovens a 
transfigurarem os elementos banais em restos de experiência, dando 
condições para a construção e apropriação de suas próprias narrativas de 
vida. 

Benjamin (1991) também teceu reflexões sobre o flâneur 
de Baudelaire, outra figura destoante em relação ao ritmo 
efervescente da Paris do século XIX. Esse personagem pode ser 
considerado igualmente como uma espécie de catador de 
trapos, pois consegue perceber lugares, pessoas e cenas que 
só se desvelam em função de seu ritmo arrastado e leve, 
ditado por suas provocativas tartarugas. O olhar diferenciado 
do flâneur, atravessado pelas lentes de um tempo distendido, 
é capaz de captar, nas banalidades da vida cotidiana, o que 
há de mais extraordinário no mínimo detalhe. 

A partir dos possíveis enlaces entre adolescência, tempo, cinema e 
psicanálise, chegamos à noção de que o oficineiro-catador-de-restos seria 
aquele que se deixa interpelar pelos pequenos detalhes dos discursos que 
perpassam a oficina, seja na posição de oficineiro, de escritor do seu diário 
de experiência ou de leitor que escuta e articula os restos contidos nas 
entrelinhas dos textos teóricos que o instrumentalizam.  

Tomando emprestadas as reflexões de Benjamin e Baudelaire, 
buscamos expandir e enriquecer a noção de escuta livre balizada pela 
atenção flutuante freudiana. Consideramos que recolher os efeitos dessa 
conjugação torna-se bastante importante quando miramos para as questões 
da adolescência, especialmente nos contextos das periferias e das políticas 
públicas de saúde mental. 

Acreditamos que seja fundamental para a construção de dispositivos de 
escuta com adolescentes este movimento, por parte do oficineiro, que se 
deixar levar por um tempo mais livre – em um ritmado distendido como o do 
flâneur. É dessa forma que ele consegue ofertar as condições necessárias 
para que seja possível enxergar e recolher os detalhes, os restos trazidos 
pelos jovens, transformando-os, também, em matéria para pensar a própria 
oficina. 

Diante disso, sustentamos que as elaborações feitas no presente trabalho, 
principalmente no que se refere à reflexão metodológica do “bolsista-catador-
de-restos”, podem nos ajudam a (re)pensar formas possíveis de construção 
e/ou qualificação de dispositivos de escuta em saúde mental infanto-juvenil 
– que tem suas fronteiras alargadas para além dos consultórios, mas que 
seguem norteados pela ética psicanalítica. 


